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O ROSNALETRAS 

Historicamente oriundo do Oligocénico, época 
de grandes perturbações em parte causados por 
el-e, é parente do burro, do eruditus cafevibus e 
do rotus libroerioe. Vive na· escuridão dos antros 
usualmente designados por cofés, nos recantos 
ensombrados dos livrarias e nos foyers dos cine­
mas, onde ninguém noto o sua palidez cadavé­
rica. À luz do neon confunde-se com o homem 
mas ao sol o seu parentesco com a toupeira tor­
no-se imediatamente evidente. É dado ao uso de 
casacos desportivos de camurça ou de coiro que 
füe dão um ar de militante que cultivo poro dis­
forçar certos deficiências físicos causadas pelo 
falto de sol, mos tem o cu.idada de usar esses tro­
les desportivos apenas nos antros escuros que fre­
quenta: Como no campo não encontro quem es­
teja disposto a ouvi-lo, não frequento o campo 
mas oomo lê revistos estrangeiros e está sempre 
o por das antepenúltimos modos de Paris, cultivo 
o vestuário lá fora usado por quem passa os fins­
-de-semana «en campogne» - doí o andar de 
casaco de camurça na Rua do Ouro. Rosna letras 
com grande facilidade, sobretudo letras de revis­
'ºs literárias que, além de serem mais baratas 
do que livros pr~priamente ditos, são mais fàcil­
mente tron~rtáveis nos bolsos dos casacos de 
camurço e conferem a quem os lê opiniões preci­
sos, rigorosas e definitivos sobre os mais variados 
autores que não carecem, assim, de ser lidos. Ali­
·menta-se mal em pequenos tabernas e restauron- ' 
tes porque não tendo dinheiro páro f·requentar os 
restaurantes caros, é forçado o classificá -los de 
«burgueses» o fim de justificar o suo impossibili­
dade de os frequentar. Acresce que não se sente 
à vontade longe do seu habitat natural e dos seus 
frequentadores, tal como se não se.nte à vontade 
nQ vida . O Rosnoletras tende o classificar de ·«es­
túpido», de «burguês» ou de «vendido» quem não 
tem paciência poro o ouvi.r. Como octivjdode po­
lí'fi.co desempenhou durante anos o corajoso fun­
ção de assinador de listas e de aboixo-ossinad~ 
embora, em certos casos delicados e perigosos. 
tenho resolvido «não estar em CO·SO» ao ser pro­
curado poro esse fim . Nunca ataco, nem mesmo 
quando é atacado, preferindo a rosna a todos as 
orTnos. Nos grandes (Tlanifestações ros·no de longe. 
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O ROSNAÉTICAS 

- 6 Rosnoéticas não ass istiu à cr iação do mundo 
- se tivesse estado presente quando esse evento . 
teve lugar, teria menos preocupações de ordem 
ética . Trota-se, portanto, dum animal recente, de 
árvore genealógica ainda mal investigada. Ao que 
parece, os seus antepassados viviam em torno de 
certos castelos medievais, dedicavam-se à manu­
facturo artesanal duns cintos muito em voga 
quando os cavaleiros partiam pa ro os cruzadcs e 
eram conhecidos pelo nome de latoe iros, não por 
trabalharem com lato, mos pela loto que revela­
vam ao admitir o hipót.ese de que os tais c intos 
servissem para olg.umo coiso . Sobe-se que o ros­
noéticos teve sempre uma único preocupação · o 
de obrigar os restantes animais o vive·rem seg ~ indo 
os princípios éticos por ele impostos e 'por ele tidos 
por válidos. O problema de saber por que motivo 
é que os restantes animais deviam viver ~egundo 
os princípios impostos pelo Rosnaét icos só muito 
recentemente começou o ser debat ido mos n in­
guém consegu iu, até agora, atinar com amo res­
posta aceitável. Apesar disso, o rosnuét1cos im­
pôs-se durante muitos anos e gozou de g rande 
prestígio, principalmente em pequenos localidades 
de população habituado o dor à língua, prát ico o 
que o rosnoético, aliá!>, sempre se opês por hor­
ror ao escândalo. Supondo-se sabido ern h istór ia, 
dedica-se o rosnoético à prático do discurso im­
peditivo, isto é, à prática dum t ipo de d iscur5o 
que pr·etende demover os homens de hze rem o 
que lhes apetece com ameaças de g rcndes des­
graças que presumivelmente aconteceram . num 
já remoto passado, o quem também t 0 z o que lhe 
apeteceu . O rosnoéticos compo rto-se, assim, como 
um pai' que pretende convence r o filho a não uri­
na.r alegando que Noé urinovo e que no tempo 
dele houve uma inundação tão grande que ele 

· teve de se meter numa o-rco flutuon tP. , o que é 
pouco convincente porque no tempo de Noé não 
havia esgotos e porque, de qualquer formo, é 
muito mais divertido andor de arco do- ciue de 
autocarro. Doí a pouco importânc ia que os ho­
mens dão octuolmente ao rosnaéticos que ió qua­
se só consegue sobreviver em Lisboa, onde se de­
dica., o criticar o mini-saio, os jovens barbudos, a 
depravação dos costumes, ç falta de patr iotismo, 
o desastre. da Baía dos Porcos, a evolução do fado 
menor, o substitu ição do cavalo pelo automóvel, 
O· d ivulgação dos livros de bolso e o desca ramento 
dos mLI'lheres. 
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O ROSNACORES 

Datam do período do «Cromognon» os primei­
ros vestígios do aparecimento desite mamífero à 
superfície do Terra, segundo escavações recentes. 
A sua árvore genealógica confunde-se (daí porn 
trás), com a do seu porent·e próximo «Eruditus 
Cofevibus». Pode dizer-se que o aparecimento das 
primeiras pinturas rupestres está ligado à vida 
deste anima.1, já com características perfeita­
mente distintos. Do ponto de visto morfológico 
este espécime tem o cor.po coberto de pêlos em 
quantidade variável e a cujo tmtamento o animal 
dedica uma boa parte do seu tempo. É quase des­
tituído do sentido da visão, facto que não é de 
estranhar uma vez que sai do seu «habitat» quase 
exclusivamente à noite. Ainda pelo mesmo mo­
tivo não distingue os cores. Quer peifa sua morfo­
logia exterior (ospeoto franzino e pouco saudá­
vel), quer pela hostilidade do meio exterior, o seu 
«habitat» é muito restrito : galerias-cafés, cafés­
-galerias, o que se reflecte no seu comportamento 
por uma grande inclinação poro a solidão, tris­
teza e, não rarns vezes, poro o paranóia. A com­
pensação deste imobilismo físico é uma intensa 
vida interior que os l·eva a escr-ever longas colunas 
ou fazer conferências em fascículos sem dizer 
absolutamente nado. Quase todos são especialis­
tas, como é natural, em abstracção. A nostalgia 
do tempo dos pinturas rupestres levo-os a tomo·r 
partido, sem reservas, pelo ort-e «underground». 
Chamam eles ao facto, em linguagem técnica ra­
ramente acessível ao ser humano, tornar-se «en­
gogé ». O Rosnacores têm normalmente uma ma­
neira bizorra de se vestir; cada um tende a rie­
constituir no dorso e nos membros o obra ou a 
corrente estética que mais o impressionou. Esta 
preocupação do revestil'\lento a que se chamou 
bizorro generalizou-se também porque «bizorra» 
rima com «guitarra» e é, por conseguinte, uma 
preocupação de profunda raiz nacional. Apesar da 
sua tendência para o isolamento, o Rosnacore<> 
tem · momentos de ameno convívio com os seus 
pa.res, não pelo sagrado dever da reprodução da 
espécie - são problemas que não o preocupam -
mos paro zelar pela perpetuação mística dos ar · 
tes . A est<'.ls reuniões de culto, normalmente pre­
sididas por um oráculo-licenciado, dá-se o nome 
de tertúlias . 
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O ROSNACONT AS 

Histôriéamente descendente dos homens do 
quaternário que ficavam nas cavemos a tomar 
conto das vassouras e dos malgas do colectividode 

\enquanto os outros iam à coça, tev·e por avós os 
criados dos grandes senhores feudais que os ditos 
trotavam por tu conferindo-lhes, dessa formo, um 
grou quase nobiliárquico que os levou a conside­
mrem-se diferentes dos camponeses. Dos antepas­
sados das cavernas, que eram obrigaaos o andar 
com o cabeça abaixada para não darem com ela 
nos osper-ezas dos tectos, herdaram o curiosíssi­
mo postura física que os caracteriza quando em 
pr.esenço dos seus superiores hieràrquicos e que 
leva certos observadores menos atentos a consi­
derá-los, senão marrecos, pelo menos invertebra­
dos. Dos seus avós feudais, que serviam os nobres 
do época, herdaram o tom de voz com que oc­
tualmente se dirigem aos -desgraçados contri­
buintes que lhes pagam os ordenadós sempre que 
os ditos cometem a imprudência de pedir qual­
quer coisa em troco dos referidos ordenados. O 
rosnocontas, apesar de invejado por quantos ros­
nacontos potenciais existem, por ter reformo e 
não carecer de fiador ao comprar televisões o 
prestações, considera-se vítima por motivos que 
ainda ninguém entendeu perfeitamente. Usa ga­
bardine azul ou costonho-clara, onda sempr-e com 
um pente na algibeira e tem, no bolso interior do 
casaco, uma colecção de canetas que simbolizam 
a suo função e definem o seu grou hierárquico: 
o rosnocontos de terceiro tem uma Waterman, O· 

de segunda uma Porker 51, o de primeira 
uma Parker 51 e uma esferográfico 1 multi­
cor, etc. Ao contrário de seus pois, o actuol 
rosnocontos não usa mango de alpaca senão por 
dentro e lamento profundamente que tenho sido 
abolido o li·cença de isqueiro porque essa licença 
servia para .disciplinar o povo que, na suo opinião, 
devia ser, catalogado e ordenado segundo um cri­
tério hierárquico legalmente imposto. O rosno-

. contos rosna, como é natural, acerco de contos e, 
muito principalmente, acerco dos suas porque se 
considero mal pago. Bosto chegar ao seu conhe­
cimento que um indivíduo ganhou uma fortuna 
por qualquer feito extraordinário para que o b9-
bo lhe escorra de raiva, isto porque entende que. 
nunca fez nado de extraordinário unicamente por · 
se ter sacrificado à causa pública. 
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